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HAIS uma vez, mi- À 
lhares de univer- É 
sitários alinha- H 

tam numa longa tradi- À 
Cão acadómica, ao cete- H K 
brarem, anteontem, a 
Bênção das Pastas. O B à 
Campo Pequeno foi o H H 
espaço onde se congre- KÀ 
garam, com um cená- M 
rió densamente colori- É 
do, as várias Facutlda- 

do nosso Ensino 
Superior. A Universida- 
de do Estado é as Uni- 
versidades privadas 
estiveram ali, num en- H À 
Gontro em que miiha- M À 
res de estudantes as- H 
Sumiram a sua fé, e À 
quiseram que ela tives- ú 
se expressão pública, N 

:em acto solene a que 
: presidiu o senhor car- É 
desbl-patriarca, A afir- É 
mação de D. António Ri- À 
beiro de que um curso 
universitário, mais do 
que um título, «repre- 
SeNta tma responsabi- 
lidade ácrescida com & 
Sociedade» marcou o 
verdadeiro sentido da- À 
queia cerimónia, por- 
quanto, para além da 
sua condição de estu- 
dantes, aqueles jovens 
apresentavam-se ali 
Ccomo cristãos, aos 
quais uma exigência 
mais funda de compor- 
tamento individual e 
tocial o desafla para 

j de acção transformado- 

À dificuldade da à 
E Universidade, cuja fre- 

4 algum modo, um privi- 
7 légio em relação : sos 
3 milhares de estudantes 

si S que ficam à porta e 

d tónio Ribeiro tenhá to- 
À cado este ponto nurma 

É hora festiva para aque- 
é les que atingiram a rec- 

; tos estiveram presen- 
j tes no Campo Peque- 

se empanharem nas 
funções que os aguar- 
dam. À «siíntese har- 
montosa do velho e do. 
novo, da tradição e do 
PLOGresso», na expres- 
são do senhor cardeal- 
«patriarca, habilitá-los- 
:8 serem «núcieoós de 
consciência critica de 
projectos de desenvol- 
vímento humano» e 
«pólos dinamizadores 

1aã», Qutra nota foj au- 
blinhada .no. encóntro 
do Campo Pequero: a 

g s 

quência constiítul, de 

quereriam entrar. Não é 
de estrânhar que D) An- 

ta final do seu curso. 
Ão fazá-lo, reforçdu a 
consciência do muito 
que há para realizar, e 
da parte que em tão 
grando tarefa caberá 
amanhã & todos quan- 

no. E num em 
que à Ciência e a Fé 
recusaram estar de 
costas voltadas, 

F.Ã. 
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